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APRESENTAÇÃO

 A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata 
em cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o 
cuidado. As produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões 
que envolvem o cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas 
das diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar 
as ofertas de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, 
saúde básica, educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento 
das áreas correlatas.

 A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a 
leitura e o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por 
essa viagem cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância 
do profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado 
seja o mais digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, 
sendo divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, 
Gerenciamento do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado 
com o profissional de saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e 
por fim, e não menos importante, o Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim 
sendo, a diversidade das discussões enfatizam a necessidade de compreender o 
cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo se faz necessário para 
que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em 
questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: A escola é um ambiente indispensável 
para o desenvolvimento de crianças e 
adolescentes. Contudo, também, é um espaço 
conveniente para que acidentes aconteçam, visto 
o público assistido. Dessa maneira, o objetivo 
deste trabalho é descrever a participação do 
enfermeiro nas escolas para prevenir acidentes 
e promover saúde a alunos, funcionários e 
comunidade. Os conceitos utilizados abordam 
temas como acidentes com crianças e 
adolescente, Enfermeiro educador no ambiente 
escolar, educação em saúde, escola como 
espaço de educação em saúde e o conhecimento 
dos professores sobre acidentes.  O estudo 
teve como metodologia pesquisa bibliográfica 
com abordagem exploratória explicativa, a 

partir publicações disponíveis na íntegra em 
bases de dados Google Scholar, Portal de 
Periódicos CAPES, Biblioteca Virtual em Saúde, 
SciELO e organizações governamentais e não 
governamentais entre 2002 e 2020, a partir dos 
quais foram buscados descritores educação em 
saúde, Serviços de Enfermagem Escolar, cuidado 
da criança.  Os resultados demonstram que 
crianças e adolescentes são mais vulneráveis 
aos acidentes e grande parte desses eventos 
preveníveis. Contudo, é necessário promover 
conhecimento sobre o processo saúde-doença 
a alunos, professores e sociedade. Conclui-se 
que é indispensável à presença do enfermeiro 
em qualquer instituição educacional, em vista 
suas competência, ele é o principal responsável 
em promover cuidados e transmitir conhecimento 
sobre saúde neste espaço, que configura também 
num ambiente estratégico para semear a nova 
concepção de saúde, promover bem-estar.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, Saúde, 
Escola.

THE NURSE IN THE PREVENTION 
OF ACCIDENTS IN THE SCHOOL 

ENVIRONMENT
ABSTRACT: The school is an indispensable 
environment for the development of children and 
adolescents. However, it is also a convenient 
space for accidents to happen, given the assisted 
public. Thus, the objective of this work is to 
describe the participation of nurses in schools 
to prevent accidents and promote health to 
students, employees and the community. The 
concepts used address topics such as accidents 
with children and adolescents, nurse educators 
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in the school environment, health education, school as a space for health education 
and teachers’ knowledge about accidents. The study had a bibliographic research 
methodology with an explanatory exploratory approach, based on publications 
available in full in Google Scholar databases, CAPES Journal Portal, Virtual Health 
Library, SciELO and governmental and non-governmental organizations between 
2002 and 2020, from the which descriptors were searched for health education, School 
Nursing Services, child care. The results demonstrate that children and adolescents 
are more vulnerable to accidents and most of these preventable events. However, it 
is necessary to promote knowledge about the health-disease process to students, 
teachers and society. We conclude that it is essential for nurses to be present in any 
educational institution, in view of their competences, they are primarily responsible for 
promoting care and transmitting knowledge about health in this space, which is also a 
strategic environment for sowing the new concept of health, promote well-being.
KEYWORDS: Nursing, Health, School.

1 | 	INTRODUÇÃO
As crianças e adolescentes tem por instinto e necessidade, interagir com 

o ambiente para desenvolver seus aspectos biológicos, intelectuais e sociais. 
Contudo, este processo transcorre rodeado de perigos aos mesmos, visto que por 
vezes, não têm a prudência de distinguir possíveis riscos, tornando-as vulneráveis 
a acidentes.  

No Brasil, o acidente é o principal fator de internação e morte de crianças 
e adolescentes de 0 a 14 anos de idade, fazendo com que cerca de 5% e 6% 
dos óbitos e internações, respectivamente, sejam decorrentes de acidentes como 
quedas, afogamento, violência, queimaduras e outros agentes. Com isso, a escola 
torna num espaço com possível cenário de acidente, dado aglomerado de crianças 
e adolescentes que permanece a maior parte do dia no mesmo ambiente (BRASIL, 
2015; CONTI e ZANATTA, 2014).

O tipo de acidente que acontece nesse ambiente decorre em face do fator 
idade e estágio de desenvolvimento que a criança se encontra, em regra, os principais 
agentes são resultantes de quedas, cortes, traumas e violência. Contudo, cerca 
de 90% dos eventos adversos podem ser prevenidos (FRANÇOSO e MALVESTIO, 
2007).

Embora, os números positivos apresentado nos últimos anos no Brasil com 
a redução de mortes infantis, são esperados para os próximos anos um aumento 
de cerca de 8% dos óbitos e internações de crianças e adolescentes, decorrente da 
questão financeira na qual o país encontra (RASSELA et al., 2018).

Mediante o exposto, é essencial proporcionar em escolas a filosofia de 
promoção e prevenção de saúde, em virtude de sua grande capacidade de 
envolvimento e influência em replicar esses conhecimentos em diversos ambientes 
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e cenários pelos alunos e demais envolvidos (GIJSER e KAISER, 2013).
Nesta perspectiva, o enfermeiro se torna o principal ator para promover 

esse conhecimento junto a instituições pedagógicas, dado sua formação técnica 
- científica e de sua representatividade social. Dessa maneira, busca compreender 
quais implicações a atuação do enfermeiro no espaço escola contribui para a 
promoção e prevenção de saúde, como também, analisar qual o nível de preparo 
dos professores e da escola quanto se deparam com acidentes.

O objetivo geral deste trabalho é descrever a atuação do enfermeiro nas 
escolas visando à promoção da saúde e orientação de professores e demais 
profissionais nas escolas na atuação em acidentes. Especificamente objetivou-
se evidenciar os acidentes com crianças e adolescentes; descrever sobre a 
enfermagem nas escolas e discutir a importância do treinamento sobre os primeiros 
socorros prestados pelos professores e profissionais atuantes na escola.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Os dados coletados foram obtidos por meio de pesquisa bibliográfica em 

publicações na íntegra em bases de dados científicas como Google Scholar, 
Portal de Periódicos CAPES, Biblioteca Virtual em Saúde, SciELO e organizações 
governamentais e não governamentais, a partir dos quais foram buscados descritores 
educação em saúde, Serviços de Enfermagem Escolar, cuidado da criança.

Optou-se pelo trabalho com abordagem exploratória explicativa de 
publicações disponíveis entre 2002 e 2020 na qual contemplasse a saúde da 
criança e a participação da enfermagem no ambiente escolar brasileiro, descritos 
em português e inglês tendo como palavras-chaves enfermeiro escolar, educação 
em saúde, primeiro socorros. Foram excluídos artigos em que não enquadraram nos 
critérios de inclusão e trabalhos não disponibilizados na íntegra.

3 | 	DESENVOLVIMENTO
O acidente é a causa central de mortes, internações e gastos hospitalares 

quando o sujeito são crianças e adolescentes no mundo. No Brasil, as causas 
externas são evidenciadas como o principal problema de saúde pública, em apenas 
um dia, cerca de 10 crianças e adolescentes vêm a óbito por esse fator, que por 
muitas vezes são eventos previsíveis (CRIANÇA SEGURA SAFE KIDS BRASIL, 
2016).

Um dos principais aspectos que predispõe a ocorrência do acidente está o 
comportamento dos pais e responsáveis com as crianças frente a esse evento.  A 
falsa confiança de que a residência ou um ambiente conhecido não possui riscos 
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que possam afligir a segurança das crianças contribui para esses índices cresçam. 
Isso, pois, dois terço dos acidentes ocorrem no interior desses locais (GOMES et 
al., 2013).

Além disso, outro ponto determinante na ocorrência desse evento se 
dá em face do não conhecimento das fases do desenvolvimento infantil e suas 
características, consequentemente seus riscos específicos que estão expostos 
(GOMES et al., 2013).

As características de desenvolvimento nos primeiros anos de vida da criança 
vão de levar objetos a boca e da mobilidade quando deitado; já na fase pré-escolar 
a atividade motora está intensa e também começa a frequentar a creche; na idade 
escolar tem início a brincadeiras agressivas e atividades esportivas e na adolescência 
e caracterizadas por mudanças físicas e mentais e vivências de situações de risco 
(FRANÇOSO e MALVESTIO, 2007).

Assim, com esses aspectos específicos do desenvolvimento corroboram 
os principais acidentes com crianças no Brasil, como sufocação, afogamento em 
crianças com até 4 anos, já na idade escolar os acidentes de trânsito prevalecem 
como sendo como o principal evento, e na adolescência a violência. As quedas e 
queimaduras englobando todas as faixas etárias de idade como o maior fator de 
internações de crianças e adolescentes (CRIANÇA SEGURA SAFE KIDS BRASIL, 
2019).

Acrescentando a isso, o aspecto psicológico é um fator importante que possui 
grande influência na ocorrência dos acidentes, como exemplo da violência (em 
diversos cenários), perdas familiares, isolamento social. Outros fatores familiares 
como econômico e social também interferem na segurança dos indivíduos como a 
baixa escolaridade dos pais (CABRAL e OLIVEIRA, 2019).

Desse modo, Gomes et al. (2013) enfatizaram a importância do reconhecimento 
das características de cada estágio de desenvolvimento, por pessoas que estão 
envolvidas de alguma maneira com as crianças. Dessa maneira, a prevenção 
desses eventos se adéqua ao risco que cada criança está exposta.

Em vista disso, um ponto fundamental observado para o enfrentamento 
desses cenários está na relação direta entre morte e renda per capita dos Estados 
Membros, onde em geral os estados que provém de maior renda per capital possui 
as menores taxas de mortes infantis, revelando além das dificuldades na saúde, 
a questão social também é um indicador do problema (CRIANÇA SEGURA SAFE 
KIDS BRASIL, 2016).

Em virtude disso, França et al. (2017) destaca que o Brasil sofreu uma redução 
significativa na mortalidade infantil entre os anos de 1990 e 2015, com média em 
torno de 4,41% ao ano. O principal pilar desse avanço se dá em vista ao Sistema 
Único de Saúde (SUS), na qual detém a enorme notoriedade da atenuação dessa 
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taxa observada, mediante a capacitação e investimentos em diretrizes, programas 
e ações as quais proporcionam qualidade de vida e assistência eficaz à sociedade.

Contudo, devido a cortes de gasto mediante a austeridade fiscal, os 
programas como Estratégia de Saúde da Família e Bolsa Família, os quais foram 
fundamentais para a diminuição dos índices destacados anteriormente foram 
afetados, estimando um aumento de 8% na mortalidade e morbidade de crianças e 
adolescentes (RASSELA et al., 2018).

Apesar desse cenário, grande parte dos acidentes pode ser previstos, 
prevenidos e/ou evitados. Dessa forma, o instrumento fundamental para o combate 
desse agravo a saúde, volta-se mais do que nunca, a promoção da educação que 
fortifique a filosofia preventiva (RASSELA et al., 2018; CRIANÇA SEGURA SAFE 
KIDS BRASIL, 2016).

Promover saúde, anteriormente, se compreendia apenas como possibilitar 
a instrução dos indivíduos para serem os responsáveis pela sua qualidade de 
vida, porém este entendimento atualmente se dá mediante também a participação 
popular e controle social buscando uma maior a integração e interação nos cenários 
intersetorial de assistência, configurando na educação em saúde o pilar para essa 
compreensão (RESENDE et al., 2020).

Dessa forma, é necessária a participação ativa dos indivíduos e comunidade 
no processo de melhoria do bem-estar dos envolvidos. O preparo desses sujeitos 
no processo de identificação e satisfação de suas necessidades para almejar a 
qualidade de vida e buscar o melhor estado de bem-estar biológico, mental, físico 
e social, se passa pelo imprescindível conjunto de condições favoráveis a esse 
processo como paz, habitação, alimentação, renda, ecossistema estável, educação 
(BRASIL, 2002).

A ação de desenvolver o conhecimento sobre agravos de saúde é um tópico 
estratégico, principalmente, para a saúde pública, uma vez que o compartilhamento 
de informação dessa natureza, a partir de profissionais capacitados, tem o poder 
de alcançar uma maior quantidade de pessoas, fazendo com que estes possam ter 
uma melhor compreensão sobre saúde (GOMES et al., 2011).

Assim, a escola configura em um ambiente estratégico para a formação de 
cidadãos consciente em relação ao seu bem-estar, isso, pois a função escolar é ser 
um local que atenda não apenas o âmbito pedagógico profissional, mas também 
difundir ensinamentos acerca de valores e ética, tendo como ponto de referência 
o saber científico e popular, com intuito de servir à comunidade e formar uma 
sociedade saudável (OLIVEIRA et al., 2018; KLEIN e PATARO, 2008).

As instituições de ensino possuem uma função social relevante na sociedade, 
detêm um potencial de abranger um grande número de indivíduos no ambiente, 
assim, sua capacidade de assistir não se restringe apenas aos alunos, mas também 
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a área comunitária onde ela se situa, entendendo assim que ao falar em Saúde 
Escolar se relaciona com a Saúde Comunitária (GIJSER e KAISER, 2013).

Dessa maneira, a escola traz consigo diversas variáveis de cenários de 
aprendizagem e desenvolvendo biopsicossocial. Contudo, a realidade desse 
ambiente faz com que transfigure também em um espaço muitas vezes perigoso. 
A estrutura de prédios nas quais muitas das escolas se situam, principalmente as 
públicas, é antiga e possui manutenção deficiente dado o tipo de público que se 
beneficia nesse espaço (SILVA et al., 2014; GOMES et al., 2011; CONTI e ZANATTA, 
2014).

Em virtude da natureza das crianças e adolescentes e de sua necessidade 
em explorar ambientes novos e que atraem sua atenção, muitas às vezes tornam-na 
como principais vítimas de acidentes nesses ambientes, visto que muitas não detêm 
a capacidade de mensurar situações perigosas expondo-as com maior frequência 
aos riscos de maneira inconsciente (FRANÇOSO e MALVESTIO, 2007).

Quando o acidente ocorre sob responsabilidade das instituições educacionais, 
o aspecto de assistência à vítima transcende ao socorro médico, mas também 
acarreta em problemas de responsabilidade legal, na qual são confiadas aos pais 
o poder transmissão de segurança e saúde. Como resultado, os funcionários, que 
incumbem de assegurar este direito, sofrem grande estresse biológico e psicológico 
(CABRAL e OLIVEIRA, 2019; OLIVEIRA et al., 2018).

Nesse sentido, é primordial integrar os professores e demais funcionários na 
prática de promover um espaço seguro para os indivíduos, visto que, a maioria dos 
professores já vivenciou ou se deparou com acidentes dentro do ambiente escolar. 
Não obstante, como destacado por Oliveira et al. (2018) e Silva et al. (2017), os 
cursos profissionais da educação não possuem disciplinas relacionados a saúde 
das crianças ou quando presente no currículo acadêmico, são poucas as horas 
curriculares em vista tal responsabilidade desses profissionais, contribuindo assim 
para o um conhecimento deficiente básico na temática de segurança e saúde de 
crianças e adolescentes (GOMES et al., 2011; JUNIOR et al., 2020).

Em vista disso, as ocorrências de acidente nesses cenários, por muitas vezes 
leves, evoluem sua gravidade levando por vezes a serem fatais. Em virtude disso, 
qualificar o professor sobre saúde faz com que o conhecimento por ele abstraído 
se difundir em meio aos alunos, isto devido sua grande influência no meio escolar, 
ajudando assim a transforma e manter o ambiente seguro e saudável (ALVARENGA 
et al., 2012).

Portanto, é necessário desenvolver ações que visem à segurança e saúde 
dos usuários. Para tanto, em 2007, em uma ação interministerial entre os Ministérios 
da Saúde e Educação, foi instituída a política pública visando levar qualidade de 
vida a escolas, denominado Programa Saúde na Escola (PSE), programa este 
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busca levar a alunos, professores, gestores e demais envolvidos o conhecimento e 
o pensamento crítico sobre a saúde (BRASIL, 2011).

O PSE tem como a base de sua execução avaliar e monitorar as condições 
de saúde dos estudantes bem como fomentar ações de promoção e prevenção de 
saúde, também proporcionar os profissionais envolvidos a capacitação e educação 
sobre saúde e o monitoramento do programa (BRASIL, 2007). 

Contudo, com a redução orçamentária que atingiu diretamente a Atenção 
Primária de Saúde, o dano a ela produzido, consequentemente, afetou o PSE, visto 
que a instalação, execução do programa e um ato discricionário ao poder público 
e necessitam, dentre outros requisitos, uma unidade de ESF regional a escola 
(RASSELA et al., 2018; BRASIL, 2007).

Portanto, a atuação do enfermeiro nas escolas se evidencia como sendo 
o principal ator no eixo de ligação entre saúde, família, comunidade e serviços 
públicos de assistência, dessa forma, o profissional configura como parte integrante 
essencial de qualquer organização educacional, dado seu relevante papel social e 
científico (RASCHER e SANTOS, 2008).

Diante disso, sua atividade profissional neste ambiente não se restringe a 
prática assistencial, mas também administrativo desenvolvendo novos métodos de 
ensino e aprendizagem evidenciando o sujeito como principal desenvolvedor do seu 
bem-estar (ROSA et al., 2017).

Logo, a presença do enfermeiro neste ambiente tem por objetivo de 
realizar um elo entre as vertentes da saúde e educação, levando conhecimento 
com linguagem comum e acessível a todo indivíduo. Logo, a transmissão dos 
ensinamentos contribui para a manutenção de uma qualidade de vida, de modo a 
diminuir os riscos e agravos de saúde (OLIVEIRA et al., 2018). 

Deduz-se que o enfermeiro escolar/enfermeiro educador no cenário brasileiro, 
tenha como alicerce de seu conceito o método oriundo do modelo americano na 
qual o princípio de atuação nas escolas com ações de fiscalização da saúde das 
crianças e adolescentes são de notória importância e valor no país norte americano 
(RASCHE e SANTOS, 2013).

Ademais, a atuação desse profissional tem por natureza a visão educativa 
e de promoção da autonomia, neste sentido, se destaca na atividade no âmbito 
escolar, uma vez que o exercício da função na área tem como propósito fomentar 
ao indivíduo a qualidade de vida partindo da autoavaliação de seu estado geral de 
saúde praticando o autocuidado (COSTA, FIGUEREDO e RIBEIRO, 2013).

Sua prerrogativa de função no espaço pedagógico abrange desde a avaliação 
dos riscos presentes ou possíveis no ambiente e assim propor uma intervenção, 
como de promover palestras e consultas de enfermagem. Além disso, a inserção 
de profissionais de saúde na escola permite aos pais uma possibilidade de que 
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crianças tenham assistência à saúde contínua, que por muitas vezes justificam 
a não ida regular aos serviços de saúde por conta do trabalho, tendo como esse 
motivo uma barreira para o método assistencial de saúde atual (ALVARENGA et al., 
2012; ROSA et al., 2017).

A mudança de pensamento sobre saúde mediante a educação no ambiente 
escolar é uma atividade difícil, porém com retorno essencial para o resto de sua 
vida, da família e comunidade, contudo o enfermeiro educador deve utilizar formas 
didáticas para atingir e permitir a compreensão da criança como paródias musicais, 
jogos, vídeos (ALVARENGA et al., 2012).

Diante do exposto, o ambiente escolar proporciona, através das crianças, o 
poder de reproduzirem em suas família e comunidade o aprendizado adquirido na 
escola, ainda ao permitir alunos o conhecimento sobre saúde produz um efeito direto 
nas finanças de casa, pois com as ações de saúde de educação os mesmos ficam 
menos doentes consequentemente tendo menos gastos com doença, sendo um 
método de baixo custo tanto para o estado quanto à família (CASEMIRO, FONSECA 
e SECCO, 2014; GOMES et al., 2011).

Assim, o enfermeiro é um agente indispensável em qualquer instituição 
educacional. Sua atuação é determinante no encadeamento de atividades visando 
à promoção e prevenção de agravos a saúde de todos os indivíduos no ambiente 
escolar e comunidade, assim, o profissional se distingue na área pedagógica na 
saúde, pois se trata de seu ofício ser ciência e educador (OLIVEIRA et al., 2018; 
GIJSER e KAISER, 2013).

No entanto, ainda são poucos os profissionais enfermeiros a seguirem a 
esfera da educação voltada ao ambiente escolar, fazendo com que necessário a 
formação de outras categorias profissionais, fora do campo da saúde, a qualificar-se 
para atuação educação em saúde nas escolas para suprir a ausência da enfermagem 
nas escolas (RASCHE e SANTOS, 2013).

Apesar de resolução do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) 
581/18 na qual define e respalda a atuação do enfermeiro nas escolas como uma 
especialidade da enfermagem, além de Projetos de Lei (PL) que prevêem a presença 
do profissional de enfermagem nas escolas, tanto para atendimento de urgências 
e emergências quanto a outras atividades como a manutenção da saúde mediante 
a promoção de conhecimento como o PL 1616/11 (BRASIL, 2011; COFEN, 2018).

4 | 	CONCLUSÃO
O desenvolvimento do presente estudo possibilitou analisar que as crianças 

e adolescentes são as mais vulneráveis a serem vítimas de acidentes, devido sua 
fisiologia somada ao desconhecimento dos pais e responsáveis sobre saúde e 
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segurança, tendo outro fator à falta de preparo e conhecimento dos professores e 
funcionário de escolas em relação a primeiros socorros.

Contudo, esses eventos podem ser atenuados mediante a educação em 
saúde oferecidos neste ambiente, em um processo contínuo de conhecimento 
sobre o processo saúde-doença, assim permitindo aos indivíduos terem autonomia 
e independência para satisfazer suas necessidades de bem-estar.

Dado a importância do assunto, torna-se essencial promover conhecimento 
sobre o estado de saúde dos indivíduos na escola, visto que o ambiente tem o 
potencial de envolver e influenciar grande número de pessoas. Contudo, são 
necessários novos estudos acerca da presença e participação do enfermeiro 
nas escolas, visto que no decorrer do tempo poucos foram os profissionais de 
enfermagem a seguirem este campo de atuação.
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